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RESUMO 

SILVA, Manoel Santos da. Aspectos coesivos na produção de artigos acadêmicos no 
curso tecnológico do Instituto Federal de Alagoas – Campus Satuba. 2011. 49f. 
Dissertação (Mestrado em Educação Agrícola). Instituto de Agronomia, Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica - RJ. 2011. 
 
O uso inadequado dos chamados elos coesivos mostra grandes lacunas de conhecimentos 
considerados cruciais para uma escrita acadêmica coerente.  Na tentativa de contribuir para 
uma reflexão sobre esse problema, a presente pesquisa de natureza qualitativa tem como 
objetivo analisar o uso dos elementos coesivos a partir de textos acadêmicos produzidos 
por alunos do Curso Tecnologia em Laticínios, do Instituto Federal de Alagoas – Campus 
Satuba e por outros especialistas na área. Para tanto serão utilizados alguns conceitos 
teóricos inseridos na área dos estudos sobre gêneros discursivos, destacando-se os 
conceitos de coesão e coerência textual. Este trabalho, ao cumprir seu objetivo, confirmará 
a importância da articulação adequada de elementos coesivos para a produção textual do 
público foco. 
 
Palavras-chave: Elos coesivos, produção textual, gêneros textuais, cursos tecnológicos. 



ABSTRACT 

SILVA, Manoel Santos da. Aspectos coesivos na produção de artigos acadêmicos nos 
cursos tecnológicos. 2011. 49p. Dissertação (Mestrado em Educação Agrícola). Instituto 
de Agronomia, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica - RJ. 2011. 
 
Inappropriate usage of linguistic elements such as the cohesive ties indicates gaps of 
knowledge considered crucial for the production of a coherent academic writing. In the 
attempt to contribute with a reflection on this matter, the present qualitative research aims 
at analyzing the use of cohesive ties by means of the analysis of academic texts that have 
been  produced by students of the Curso Tecnologia em Laticínios do Instituto Federal de 
Alagoas – Campus Satuba, and by other specialists on the area. The theoretical framework 
is supported by studies on discursive and textual genres, highlighting the concepts of 
textual cohesion and coherence. Results confirm the relevance of the articulation of 
cohesive elements for the textual productions of the audience in focus. 
 
Key word: Cohesive Ties, Textual Production; Textual Genres. 
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1 CAPÍTULO 1  
 
 
 
 

INTRODUÇÃO 

A produção textual requer conhecimentos básicos sobre os elementos de coesão 
necessários para que o texto apresente estrutura coerente. Nesse sentido, o uso de 
elementos coesivos deve ser apresentado e discutido desde a formação básica dos 
estudantes, passando pela formação técnica profissional até o desenvolvimento da 
formação acadêmica como um todo.  

Observa-se que, de modo geral, as produções de textos acadêmicos nos cursos 
técnicos apresentam algumas fragilidades quanto ao emprego de elementos textuais 
pertinentes à Língua Portuguesa, deixando insatisfatório o resultado apresentado, em 
virtude de não haver uma disciplina que faça uma discussão sobre os empregos dos 
elementos articuladores na produção textual.  

No caso dos cursos técnicos no Brasil, esse tópico é ainda pouco estudado. 
Insuficientes também são as publicações com resultados acerca dos problemas que a 
comunidade acadêmica desse contexto institucional enfrenta no que tange ao ensino e 
aprendizagem da produção de textos científicos.  

O tecnólogo precisa analisar os aspectos técnicos específicos para iniciar a 
produção textual, sempre inter-relacionando suas ideias e argumentos com vocabulário 
apropriado e estruturas linguísticas adequadas e bem articuladas. A constante demanda de 
profissional tecnólogo exige a disseminação e assimilação da tecnologia e do 
conhecimento, e um dos instrumentos que contribuem para que o conhecimento seja 
assimilado, o mais plenamente possível, é a aquisição da competência voltada para 
produção textual adequada do ponto de vista da linguagem. Portanto, um estudo voltado 
para a relevância dos elementos de coesão na escrita tem justificativa tanto acadêmica 
como social, pois um dos principais objetivos da produção textual é socializar as pesquisas 
desenvolvidas com pesquisadores da temática discutida em cada trabalho. Por um lado, 
possibilita o registro e manejo das descobertas e temas discutidos no meio acadêmico e, 
por outro, afeta o ambiente social, na medida em que:  

 
 a expansão da economia pautada no conhecimento caracteriza-se também 
por fatos sociais que comprometem os processos de solidariedade e coesão 
social, quais sejam a exclusão e a segmentação com todas as conseqüências 
hoje presentes: o desemprego, a pobreza, a violência, a intolerância. 
(BRASIL, 2002).  
 

Considera-se, assim, que os resultados deste trabalho podem vir a afetar 
concretamente o Instituto em questão, mostrando a importância das questões relacionadas a 
produções textuais com a articulação de elementos coesivos. A análise dos textos 
selecionados aponta a incidência de alguns dos aspectos pesquisados, dentre eles, os 
aspectos de coesão e de coerência. 

Caracterizando artigo acadêmico como um gênero textual conforme sugerido por 
Marcuschi (2005), esta dissertação tem como objetivo analisar o uso dos marcadores 
discursivos e elementos coesivos que possam contribuir para a produção de futuras 
produções de cunho científico, coerentes com a atividade técnica profissional em geral e, 
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em particular, do profissional em laticínios do Curso Tecnológico em Laticínios do 
Instituto Federal de Alagoas (CTIFA) – Campus Satuba.  

Do ponto de vista da fundamentação teórica, conta-se com o suporte dos estudos 
sobre os gêneros discursivos e textuais, destacando-se os conceitos de coesão e coerência 
textuais, partindo de concepções de autores como Halliday & Hasan (1976), Paredes Silva 
(1997), Bakhtin (2003), Marcuschi (2005), Silveira (2005), Fávero & Koch (1994), Koch 
(2001), Koch (2008), entre outros. 

A metodologia adotada, explicitada especificamente no terceiro capítulo, privilegia 
a análise qualitativa, tanto na coleta como na análise dos dados. Para tanto, foram 
selecionados artigos acadêmicos publicados em revistas especializadas produzidos por 
especialistas da área técnica e artigos produzidos por alunos do CTIFA, que foram aceitos 
para publicação. 

Visando o alcance do objetivo da pesquisa, propomos procedimentos que incluem o 
incentivo à especialidade do tecnólogo e a aplicação das habilidades e competências 
adquiridas em sala de aula como uma maneira de incentivar a produção de textos 
científicos. Se, por um lado, não há ainda um número suficiente de artigos acadêmicos 
produzidos por alunos de cursos tecnológicos na área de laticínios que possam servir de 
referência, alguns resultados dos trabalhos de pesquisa em diversas disciplinas já começam 
a ser produzidos, dentre eles: Monitoramento da qualidade microbiológica do leite de cabra 
cru e pasteurizado produzido no Sertão de Alagoas (LYRA et al., 2010), Análise sensorial 
de bebida láctea com mel de engenho orgânico (SILVA et al., 2008), Avaliação sensorial 
de sobremesa de gelatina elaborada com soro de leite incluída no cardápio de escolares do 
IFAL - Campus Satuba (SILVA et al., 2009), e outros. 

Para se compreender a preocupação e complexidade que envolve a produção de 
textos acadêmicos no Instituto Federal de Alagoas - Campus Satuba é necessário conhecer 
um pouco de sua história e características, bem como a importância dos conceitos de 
gêneros textuais e coesão e coerência para o ensino da escrita acadêmico-científica de um 
modo geral, e no contexto da pesquisa em particular.  

A opção metodológica foi por uma investigação de natureza qualitativa, com viés 
de estudo de caso. Por essa razão, nos preocupamos mais em aprofundar a investigação dos 
textos selecionados do que em ampliar a quantidade de textos analisados.  

Em conformidade com os objetivos traçados, esta dissertação apresenta a seguinte 
estrutura distribuída em seis capítulos: no primeiro capítulo tem-se uma introdução sobre o 
trabalho, trazendo seu objetivo, um resumo dos conceitos teóricos utilizados e a 
metodologia adotada para alcançar os objetivos, bem como motivações, justificativas e 
contribuições. 

O segundo capítulo descreve a fundamentação teórica pertinente às questões do 
ensino da Língua Portuguesa e à produção de textos acadêmico-científicos. 

No terceiro capítulo apresenta-se a metodologia utilizada, descrevendo as etapas 
programadas e efetivamente cumpridas na realização da pesquisa.  

Já no quarto capítulo há uma análise e discussão dos dados e resultados obtidos. 
No quinto capítulo estão dispostas as considerações finais, apresentam os resultados 

e o registro de possíveis encaminhamentos para trabalhos futuros. 
Por fim, o sexto capítulo lista as referências bibliográficas que embasaram a 

construção teórica desta pesquisa. 
Os itens lexicais menores utilizados para ilustrar os fragmentos dos artigos sendo 

analisados estão destacados em itálico. Já os trechos maiores usados para exemplificação 
estão destacados entre aspas e, quando com mais de três linhas também em recuo menor. 

 



 

 3

2 CAPÍTULO 2 
 
 
 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Gêneros textuais 

A abordagem de gêneros de discurso para o entendimento da produção e leitura de 
artigos acadêmicos “vem ocupando um espaço cada vez maior nas análises linguísticas” 
(PAREDES SILVA, 1997, p. 79). É consenso entre os estudiosos que há duas perspectivas 
importantes sobre linguagem que vêm a influenciar as diferentes concepções de discurso. 
Segundo Paredes Silva: 

 
a visão formalista defende a autonomia do sistema gramatical, enquanto a 
funcionalista acredita que o sistema gramatical está condicionado (ou 
mesmo determinado) pelas funções comunicativas que realiza, 
encontrando, assim, suas motivações numa esfera fora da língua. (1997, 
p. 81). 
 

Para compreendermos o conceito de gêneros de discurso, Bakhtin (2003, p. 262) 
afirma que “cada enunciado particular é individual, mas cada campo de utilização da 
língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, os quais denominamos 
gêneros do discurso”. Assim “a categoria de gênero permite evitar vários tipos de 
reducionismos, tais como a redução sociológica de ver o discurso sem considerar a fala que 
o autoriza; ou a redução linguística de ver as palavras sem considerar seu entorno 
enunciativo” (MAINGUENEAU, 2004, apud MARCUSCHI, 2005, p. 21). 

Silveira (2005) faz menção à interação do uso da língua com o texto, necessário 
para manter os componentes discursivos alinhados ao contexto apresentado pelo texto. 
Para a autora,  

mesmo considerando-se que o uso da língua nas diversas formas de 
interação humana se dá, em princípio, através de textos, há de se convir, 
portanto, que não se podem descolar do texto os componentes 
discursivos, a fim de que se possa considerá-lo como uma unidade social 
e contextualmente completa. (2005, p. 33). 
 

Conforme Bakhtin (2003), “o gênero do discurso não é uma forma da língua, mas 
uma forma do enunciado que, como tal, recebe do gênero uma expressividade determinada, 
típica, própria do gênero dado”. (BAKHTIN, 2003, p. 293). Porém, Van Dijk (1972), 
considera que “o discurso é a unidade passível de observação, aquela que se interpreta 
quando se vê ou se ouve uma enunciação, ao passo que o texto é a unidade teoricamente 
reconstruída, subjacente ao discurso”. (VAN DIJK, 1972, apud FÁVERO e KOCH, 1994, 
p. 23). Em linha semelhante, Koch (1994) considera que um texto não é simplesmente uma 
sequência de frases isoladas, mas uma linguística com propriedades estruturais específicas. 
É necessário que a relação entre os elementos do texto estejam interligados, favorecendo a 
compreensão do leitor, apresentando operações cognitivas que façam parte do seu 
contexto. Segundo Koch (2003), a relação existente entre os elementos do texto deve-se à 
intenção do falante, ao seu plano textual, assim, o leitor não se limita a entender, mas em 
reconstruir o sentido textual. 
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Para compreender a importância do plano textual discute-se no próximo tópico a 
coesão textual a partir das concepções de Halliday e Hasan (1976), Koch (2008) e 
Marchuschi (1983), que apontam os principais elementos e fatores de coesão. 
2.2 Coesão   

Na área da linguística textual, campo do saber que aproxima a noção de texto à de 
discurso, muitos são os autores que discutem a importância dos conceitos de coesão e 
coerência para a produção de sentidos no texto (Halliday & Hasan, 1976; Koch, 2008; 
Marchuschi, 1983, entre outros). Nessa direção, pesquisas sugerem que a coesão textual e 
lexical contribui para a produção de textos coerentes. 

Dada a grande penetração do tópico, várias são as possibilidades de conceituação. 
Halliday & Hasan (1976, apud KOCH, 2008, p. 16), por exemplo, entendem que “a coesão 
ocorre quando a interpretação de algum elemento no discurso é dependente da de outro. 
Um pressupõe o outro, no sentido de que não pode ser efetivamente decodificado a não ser 
por recurso ao outro”. Estes autores citam os principais fatores de coesão: a referência, a 
substituição, a elipse, a conjunção e a coesão lexical. Para eles, a coesão está associada 
com o modo como o texto está estruturado semanticamente. Ela é a relação semântica entre 
dois elementos do texto, de modo a ser interpretado por referência ao outro, pressupondo-
o. Entretanto, os autores destacam que, embora a coesão seja um aspecto relevante para a 
fluência de sentido no texto, ela não é condição suficiente para que se crie um texto 
coerente. Isso acontece na medida em que se observam conjuntos linguísticos sem elos 
coesivos que, a despeito da inexistência desses elementos linguísticos, são considerados 
textos porque são coerentes, apresentando dessa forma uma continuidade semântica no 
texto. Porém, a construção de coerência não é necessariamente uma preocupação 
estrutural, e sim, dos aspectos cognitivos. 

Koch, por sua vez, define coesão como “o fenômeno que diz respeito ao modo 
como os elementos lingüísticos presentes na superfície textual se encontram interligados 
por meio de recursos também lingüísticos, formando sequências veiculadoras de sentido” 
(2008 p. 45). Já para Marcuschi (1983), a coesão refere-se à estrutura da sequência 
superficial do texto e à sua organização linear sob o aspecto estritamente linguístico. Sendo 
a coerência o resultado de processos cognitivos operantes entre os usuários de textos. 

Para Marcuschi (1983, apud KOCH, 2008, p. 16), os fatores de coesão são “aqueles 
que dão conta da estruturação da sequência superficial do texto”. Entretanto, para Koch, 

 
se é verdade que a coesão não constitui condição necessária nem 
suficiente para que um texto seja um texto, não é menos verdade, 
também, que o uso de elementos coesivos dá ao texto maior legibilidade, 
explicitando os tipos de relações estabelecidas entre os elementos 
linguísticos que o compõem. (2008, p. 18). 
 

Todavia, Beaugrande & Dressler (1981, apud KOCH, 2008, p. 16) sustentam que 
“a coesão concerne ao modo como os componentes da superfície textual – isto é, as 
palavras e frases que compõem um texto – encontram-se conectadas entre si numa 
sequência linear, por meio de dependências de ordem gramatical”. Mas para que o texto 
apresente legitimidade precisa-se expor a união dos elementos que estão na superfície 
textual, pois “nem sempre a coesão se estabelece de forma unívoca entre elementos 
presentes na superfície textual” (KOCH, 2001, p. 46). Beaugrande e Dressler (1981) 
sustentam ainda que a coesão é a maneira como os constituintes da superfície textual se 
encontram relacionados entre si, numa sequência, através de marcas linguísticas. Os 
autores consideram que a coerência tem como fundamento a continuidade de sentidos, 
dizendo respeito ao modo como os componentes do mundo textual, isto é, a configuração 
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de conceitos e relações subjacentes à superfície do texto, são mutuamente acessíveis e 
relevantes. 

Considerando essa relação importante para a compreensão do texto, Koch e 
Travaglia (1997, p. 13) afirmam que “a coesão é explicitamente revelada através de marcas 
linguísticas, índices formais na estrutura da sequência linguística e superficial do texto, o 
que lhe dá um caráter linear, uma vez que se manifesta na organização sequencial do 
texto”. Koch salienta também  que a coesão é o fenômeno que diz respeito ao modo como 
os elementos linguísticos presentes na superfície textual se encontram interligados, 
formando um texto coeso por meio de recursos também linguísticos, que estão formando 
sequências veiculadoras de sentidos para o texto, pois “o texto é muito mais que a simples 
soma das frases (e palavras) que o compõem: a diferença entre a frase e texto não é 
meramente de ordem quantitativa; é, sim, de ordem qualitativa” (KOCH, 2008, p. 11). 

Dessa forma, é necessário estabelecer alguns critérios para a utilização de 
elementos que façam a articulação no texto. Para se considerar um texto coeso precisam-se 
ter os recursos de coesão aplicados de forma coerente. Para Koch, deve-se levar em 
consideração que “os termos em questão são elementos da língua que têm por função 
precípua estabelecer relações textuais; são recursos de coesão textual.” (KOCH, 2008, p. 
14-15). Koch também menciona a importância do conceito de tessitura, que promove a 
compreensão do contexto apresentado. Para ela, “é por meio de mecanismos como estes 
que se vai tecendo o “tecido” (tessitura) do texto. A este fenômeno é que se denomina 
coesão textual”. (2008, p. 15). 

Para que o texto apresente a coerência necessária, precisa-se compreender que o 
texto científico, independentemente da sua área de origem e atuação profissional, apresenta 
especificidades que exigem um conhecimento adequado dos elementos de coesão que 
permitem a construção de sentido do texto. Com a estruturação do texto percebe-se a 
necessidade da utilização dos elos coesivos que estabelecem as relações de sentido do 
contexto apresentado. Segundo Koch (2008),  

 
A coesão, por estabelecer relações de sentido, diz respeito ao conjunto de 
recursos semânticos por meio dos quais uma sentença se liga com a que 
veio antes, aos recursos semânticos mobilizados com o propósito de criar 
textos. A cada ocorrência de um recurso coesivo no texto, denominam 
“laço”, “elo coesivo”. (2008, p. 16). 
 

Para complementar a ideia principal do texto pode-se distinguir a coesão da 
coerência. Embora muitos autores tenham desconsiderado esta distinção, hoje em dia já se 
tornou praticamente um consenso que se trata de noções diferentes. Porém, essa distinção 
“parece fora de dúvida que pode haver textos destituídos de elementos de coesão, mas cuja 
textualidade se dá no nível da coerência”. (KOCH, 2008, p. 17). Assim, comprova-se que a 
coerência, tem papel fundamental para a continuidade dos sentidos no texto, deixando 
claro a complexa rede de fatores de ordem linguística, cognitiva e interacional, defendido 
por Koch (2008).  

Desse modo, o texto científico consegue atingir o nível de compreensão por quem o 
ler, cumprindo seu papel social. Mesmo assim, a articulação presente no texto requer a 
associação da coesão com a coerência, visto que, “a coesão é altamente desejável, como 
mecanismo de manifestação superficial da coerência”. (KOCH, 2008, p. 18). Pois, sempre 
está retomando conceitos e ideias que estarão acrescentando ao texto argumentos para 
fundamentar a intenção do autor. 
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Acredita-se que a coesão não constitui condição necessária para que o texto possa 
ser considerado um texto, mas o texto, sem os elementos que o articulam o texto, não 
permitirá a legibilidade.  

Depreeende-se, a partir do exposto acima, que a coesão é uma relação semântica 
entre um elemento do texto e algum outro elemento fundamental para a sua interpretação. 
Cada um destes recursos é chamado laço ou elo coesivo. O uso de elos coesivos dá ao texto 
maior legibilidade, contribuindo para esclarecer os diferentes tipos de relações entre os 
elementos lingüísticos que compõem esse texto. 

Parece evidente também que a necessária relação entre coesão e coerência favorece 
a construção de sentido do texto e facilita o acesso do leitor à sua leitura. Para uma melhor 
compreensão dessa discussão vamos discorrer sobre os aspectos que caracterizam a 
coerência.  
2.3 Coerência 

Fazendo uma reflexão sobre as fronteiras entre os conceitos de coesão e coerência 
como fenomenos textuais, Koch (2001) defende que essas noções devem ser abordadas 
como dois fenômenos distintos. Para a autora, a coerência tem relação com aspectos que 
subjazem à superfície textual e formam uma configuração de sentido na mente dos 
interlocutores. 

Nessa perspectiva, a coerência não é uma propriedade intrínseca do texto, mas uma 
construção de significados desenvolvida pelos interlocutores em interação, que é por sua 
vez influenciada por uma série de fatores cognitivos, situacionais e socioculturais.  

Assim, para que um texto seja adequadamente trabalhado em suas dimensões de 
sentido é necessário que ele esteja bem articulado ao seu contexto de produção e 
apresentação. Portanto, é correto afirmar que: 

 
A coerência está diretamente ligada à possibilidade de se estabelecer um 
sentido para o texto, ou seja, ela é o que faz com que o texto faça sentido 
para os usuários, devendo, portanto, ser entendida como um princípio de 
interpretabilidade, ligada à inteligibilidade do texto numa situação de 
comunicação e à capacidade que o receptor tem para calcular o sentido 
deste texto. Este sentido, evidentemente, deve ser do todo, pois a 
coerência é global. (KOCH, 2001, p. 21) 
 

Ainda preocupada com as fronteiras de delimitação dos conceitos de coesão e 
coerência e tentando evitar prejuízos de um em detrimento do outro, Koch (2001, p. 53) 
destaca que “a coerência não está no texto, ela deve ser construída a partir dele”, 
considerando os recursos de coesão presentes na matéria textual, que favorecem a 
construção de sentido através de pistas que orientam os interlocutores nesse sentido.  

Essa perspectiva é interessante porque desmonta a possibilidade de abordar os dois 
fenômenos como única atividade textual, ao mesmo tempo em que, ao separar os dois 
conceitos não há supervalorização de um sobre o outro, apontando para uma justa zona de 
intersecção entre ambos. 

Entende-se, assim, que, para que existam relações adequadas entre os recursos 
coesivos presentes na superfície do texto e o conhecimento de mundo partilhado 
socialmente entre interlocutores, é necessário recorrer a algumas estratégias de negociação 
de sentido como, por exemplo, as inferências, além de outras que promovem a construção 
de sentido (op. cit.). Assim, com os acréscimos semânticos tem-se a progressão do texto 
utilizando as estratégias explicativas para ampliar a compreensão do enunciado do texto.  

Portanto, é necessário perceber que a coerência textual está diretamente relacionada 
com a coesão do texto, "pois por coesão se entende a ligação, a relação, os nexos que se 
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estabelecem entre os elementos que constituem a superfície textual" (KOCH, 2001, p. 40). 
Apesar disso, a coesão não consegue ser suficiente para atingir um determinado sentido do 
texto, cabe à coerência estabelecer essa compreensão.  

De acordo com o que relatamos, a coerência e a coesão estão sempre ligadas; são 
aspectos que se complementam para oferecer condições de produção de significado, já que 
o texto precisa da coerência para dar significação ao que foi enunciado. É importante 
destacar que “a relação da coesão com a coerência existe porque a coerência é estabelecida 
a partir da sequência linguística que constitui o texto, isto é, os elementos da superfície 
linguística e que servem de pistas, de ponto de partida para o estabelecimento da 
coerência” (KOCH, 2001, p. 40).  

Além disso, “a coesão ajuda a estabelecer a coerência na interpretação dos textos, 
porque surge como uma manifestação superficial da coerência no processo de produção 
desses mesmos textos” (KOCH, 2001, p. 42). Porém, não é regra geral, pois nem sempre 
vai garantir que o texto se apresente coerente. Para isso, “é necessário, portanto, não 
considerar isoladamente traços linguísticos, mas levar em conta suas relações com a 
estrutura semântica do texto, onde se manifesta o valor polissêmico desses termos”. 
(GUIMARÃES, 2004, p. 8). Os traços linguísticos tem relação direta com a estrutura 
semântica do texto, deve-se evitar a dissociação dos termos que compõe o texto. 

Deste modo, "podemos dizer que a coerência dá origem à textualidade, entende-se 
por textualidade aquilo que converte uma sequência linguística em texto" (KOCH, 2001, p. 
45). Dessa forma, observar-se que a coerência e a coesão participam de relação direta para 
constituição do texto. Quando não há essa relação o texto pode ser incoerente, isso se "seu 
produtor não souber adequá-lo à situação, levando em conta a intenção comunicativa, 
objetivos, destinatário, regras sócio-culturais, outros elementos da situação, uso dos 
recursos linguísticos, etc. Caso contrário, será coerente" (KOCH, 2001, p. 50). Cabe ao 
leitor ter a capacidade de observar as limitações textuais apresentadas no texto. 
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3 CAPÍTULO 3  
 
 
 

METODOLOGIA 

A pesquisa será basicamente qualitativa, tanto na coleta como na análise dos dados. 
Segundo Duarte:  

 
o que dá o caráter qualitativo não [é] necessariamente o recurso de que se 
faz uso, mas o referencial teórico metodológico eleito para a construção 
do objeto de pesquisa e para a análise do material coletado no trabalho de 
campo. (2004, p. 214) 
 

O lócus desta pesquisa foi o Curso Tecnologia em Laticínios do IFAL – Campus 
Satuba. Foram selecionados dois artigos técnicos produzidos por estudantes do curso em 
foco, publicados em anais do 26º Congresso Nacional de Laticínios do Instituto de 
Laticínios Cândido Tostes. Também foram selecionados dois artigos técnicos publicados 
nos mesmos anais produzidos por profissionais que discutem a mesma temática que os 
alunos do Curso de Tecnologias em Laticínios do Campus Satuba.  

Para o desenvolvimento da análise, foram estabelecidos os aspectos dos elementos 
articuladores a serem analisados, a saber: tomada de posição, indicação de certeza, 
indicação de probabilidade, relação de causa e consequência, acréscimo de argumentos, 
indicação de restrição, organização geral do texto e introdução de conclusão. Todos os 
artigos foram aceitos, apresentados e publicados nos anais. O que vamos analisar serão os 
elementos articuladores presentes no artigo, no decorrer da discussão. Comparando os 
artigos produzidos pelos alunos do Curso de Tecnologias em Laticínios do Campus Satuba 
e os publicados por outros profissionais. 

As produções em foco neste trabalho pertencem a alunos voluntários que estão 
concluindo o Curso Tecnólogo em Laticínios do Instituto Federal de Alagoas, Campus 
Satuba que participam como bolsistas, ou, em monitorias e pesquisa de iniciação científica 
dos projetos desenvolvidos pelos professores do curso. A faixa etária compreende alunos 
entre 18 e 30 anos. Atualmente, o Campus Satuba tem 65 alunos matriculados no curso, os 
quais residem em Maceió e em cidades circunvizinhas.  

O material de análise é composto dos trabalhos publicados em anais do XXVI 
Congresso Nacional de Laticínios do Instituto de Laticínios Cândido Tostes por autores do 
Campus Satuba, cujos títulos são: (i) Avaliação e adequação do teor de gordura em 
iogurtes desnatados comercializados em Maceió – AL e (ii) Avaliação da qualidade físico-
química do leite de cabra cru e pasteurizado produzido no agreste alagoano. E dos 
trabalhos publicados nos mesmos anais por autores externos ao Campus Satuba, cujos 
títulos são: (iii) Desenvolvimento e avaliação sensorial de bebida láctea de leite de cabra 
com polpa de cajá e (iv) Avaliação físico-química e sensorial do iogurte produzido com 
leite de cabra contendo diferentes níveis de extrato hidrossolúvel de soja. 

Portanto, foram analisados quatro artigos com o objetivo de verificar os elementos 
articuladores presentes que influenciaram na coesão e coerência do gênero textual artigo 
acadêmico. Em seguida, apresenta-se a o contexto do ambiente da pesquisa. 

3.1 O Contexto da Pesquisa 
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Para compreender a transformação da Escola Agrotécnica Federal de Satuba em 
Campus Satuba em Instituto Federal, apontaremos informações que norteiam essa 
mudança. A princípio, a adesão por parte das Instituições ao “modelo” Instituto foi 
voluntária. Aquelas que desejassem permanecer na situação em que se encontravam 
poderiam fazê-lo. O governo sinalizava, porém, que o plano de expansão e fortalecimento 
da Educação Profissional dar-se-ia com base no modelo dos “Institutos Federais”. 
Portanto, os “incentivos” orçamentários e de recursos humanos estariam adaptados ao novo 
modelo.  

Inicialmente os Centros Federais de Educação Tecnológica (CEFET’s) e as Escolas 
Agrotécnicas receberam com desconfiança e incerteza a nova proposta. Havia resistências 
nos conselhos representativos: Conselho de Dirigentes dos Centros Federais de Educação 
Tecnológica e Conselho das Escolas Agrotécnicas Federais (CONCEFET e CONEAF). 
Não havia clareza sobre a operacionalização do novo modelo, sobretudo em relação aos 
processos orçamentários. Contudo, aos poucos o MEC fez valer o novo modelo, como já 
foi dito anteriormente, tornando claro que os Institutos Federais eram o modelo a ser 
adotado como política de educação profissional. Algumas instituições passaram a adotar a 
ideia e daí por diante, salvo algumas resistências até a última hora, a maioria optou por 
aderir. As Escolas Agrotécnicas, receosas em perderem autonomia, demoraram a aderir, no 
entanto, todas terminaram por compor a forma de Institutos, até porque, alguns deles foram 
formados exclusivamente por antigas escolas Agrotécnicas.  

A proposta de criação dos Institutos nasce num modelo inovador no que diz 
respeito à proposta político-pedagógica, tendo como fundamento a organização 
verticalizada, que, para Pacheco (s.d., p. 09). 

 
essa organização pedagógica verticalizada, da educação básica a superior, 
é um dos fundamentos dos Institutos Federais. Ela permite que os 
docentes atuem em diferentes níveis de ensino e que os discentes 
compartilhem os espaços de aprendizagem, incluindo os laboratórios, 
possibilitando o delineamento de trajetórias de formação que podem ir do 
curso técnico ao doutorado. 
 

Com esta visão foram encaminhadas algumas reuniões na Antiga Escola 
Agrotécnica Federal de Satuba, que para os integrantes da Escola, a resistência era fruto da 
falta de garantia do futuro para seu funcionamento e passava por questões como perder a 
autonomia, perder a identidade enquanto Instituição de Ensino Agrícola, bem como pelos 
espaços que havia no Decreto relativo à escolha do Reitor e à própria composição da 
reitoria dos Institutos, entre outros problemas. Contudo, a criação destes Institutos surge 
com um novo olhar para as questões sócio-culturais dos estudantes, segundo PACHECO 

 
Para além da excelência na formação técnica e tecnológica, os IFETS 
deverão dar continuidade a características dos CEFETs de serem um pólo 
de cultura em suas comunidades com atividades vinculadas ao teatro, a 
música, às artes plásticas, esportes, dança, etc. Ao mesmo tempo o espaço 
do IFET deve ser aberto permanentemente à comunidade, contribuindo 
para sua organização e mobilização, possibilitando que seus espaços e 
equipamentos, que são públicos, possam ser utilizados pela população (s. 
d., p. 04). 
 

Dessa forma, ocorreram algumas reuniões no Campus Satuba com o objetivo de 
discutir a adesão inicialmente tanto a direção quanto a comunidade escolar mostravam a 
preocupação no posicionamento em relação à proposta apresentada pela Lei nº 11.892, de 
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29 de dezembro de 2008, mesmo sabendo que era um processo irreversível, foram feitas 
algumas considerações a ser encaminhadas ao (MEC). 

Diante de muitas incertezas e de várias reuniões, a resistência ao novo modelo foi 
diminuindo, com as promessas de plano de cargos e carreiras, estruturação física das 
Escolas e novos investimentos para seu funcionamento, mas já sinalizava que não teria 
outra saída a não ser a adesão voluntária e, com uma consulta interna, a comunidade aderiu 
à proposta. O relatório foi encaminhado em março de 2008. 

Com a publicação da Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008, foi finalmente 
instituída a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica criando os 
Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia. Entre eles o Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Alagoas, constituído por quatro campi, a saber: 
Campus Maceió, Campus Marechal Deodoro e Campus Palmeira dos Índios (antigo 
CEFET-AL e suas UNEDs), e Campus Satuba (antiga Escola Agrotécnica Federal de 
Satuba), sendo que mais quatro campi encontram-se em fase de construção dentro do plano 
de expansão da Educação Profissional do Governo Federal. Dentre eles: Campus Penedo, 
Campus Piranhas, Campus Arapiraca e Campus Maragogi, além do Campus Educação 
Virtual a Distância (UAB). Nesse contexto, a Escola Agrotécnica Federal de Satuba – AL, 
a partir de dezembro de 2008 transforma-se oficial e definitivamente em Instituto Federal.  

Não foi fácil aceitar a nova condição de Campus Satuba, pois a Escola trazia um 
histórico de autonomia de 97 anos de existência, mas vários passos foram dados, várias 
etapas foram cumpridas para que a comunidade escolar se adaptasse a essa nova realidade. 
A conscientização foi a passos lentos para convencer os segmentos da comunidade escolar 
a aceitarem a proposta de adesão ao novo modelo. Uma das formas de apresentação da 
chamada pública aconteceu por meio de reunião com os alunos, professores e técnico-
administrativos. Em seguida trabalhos setoriais foram realizados com cada categoria da 
comunidade escolar, discutindo as vantagens e desvantagens da transformação em 
Instituto.  

Alguns argumentos foram bastante desfavoráveis à adesão ao projeto. O trajeto 
histórico das Escolas Agrotécnicas em suas especificidades educacionais deixava todos 
angustiados com os novos rumos que a institucionalização os levaria. Assim, uns 
defendiam a adesão à proposta do Governo com o argumento de que ela significaria a 
possibilidade de melhoria da Escola, considerando o crescimento e a expansão da oferta de 
cursos de nível médio, técnico, licenciaturas e tecnológico. No entanto, outros tinham o 
posicionamento contrário à transformação, indicando a possibilidade de perda das 
características de uma escola de ensino agrícola, que atendia filhos de pequenos produtores 
rurais de vários municípios de Alagoas. 

A concepção do MEC para o Plano de Desenvolvimento da Educação, a qual têm 
bem definidas as razões, os princípios e os programas foram fundamentais para esclarecer 
dúvidas importantes para toda a comunidade, Pacheco explica que: 

 
A missão institucional dos IFET deve, no que respeita à relação entre 
educação e trabalho, orientar-se pelos seguintes objetivos: ofertar 
educação profissional e tecnológica, como processo educativo e 
investigativo, em todos os seus níveis e modalidades, sobretudo de nível 
médio; orientar a oferta de cursos em sintonia com a consolidação e o 
fortalecimento dos arranjos produtivos locais; estimular a pesquisa 
aplicada, a produção cultural, o empreendedorismo e o cooperativismo, 
apoiando processos educativos que  levem à geração de trabalho e renda, 
especialmente a partir de processos de autogestão. (s. d., p. 2-3) 
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Esclarecidas essas dúvidas, a comunidade participou de um plebiscito interno 
optando pela adesão à proposta do Ministério da Educação, por compreender e acreditar 
que a autonomia e a identidade da Escola Agrotécnica seriam mantidas e garantidas pela 
SETEC. 

Embora nem todas as promessas do MEC para concretização desse projeto tenham 
sido efetivadas, percebemos que o retrocesso seria inviável, pois as políticas propostas 
assinalam melhorias a médio e longo prazo para atender as expectativas da comunidade 
escolar. Segundo Pacheco, “a travessia de uma organização burocrática para um 
democrática é lenta, pois envolve mudanças de mentalidades e cultura escolar, passando, 
necessariamente, pelo conhecimento e diálogo com os projetos de vida e de sociedade 
tanto dos sujeitos do cotidiano escolar como daqueles que deste não participam 
diretamente, mas que dele podem se beneficiar ou sofrer seus impactos” (s.d., p. 24). Com 
esta esperança continuamos a concretização das promessas apontadas na Lei. 

A Lei nº 11.892/2008, de 29 de dezembro de 2008 que institui a Rede Federal de 
Educação Profissional, Científica e Tecnológica, cria os Institutos Federais de Educação, 
Ciência e Tecnologia, tendo a responsabilidade jurídica de autarquias, detentoras de 
autonomia administrativa, patrimonial, financeira, didática - pedagógica e disciplinar. 
Garante também a possibilidade de congregar um conjunto de instituições com objetivos 
similares, que devem interagir de forma colaborativa, com objetivos definidos para o 
desenvolvimento científico e tecnológico.  

Assim, percorre pela Lei os conceitos de autarquia e autonomia com caracterização 
própria para os Institutos. Em relação ao termo que designa autarquia, Silva esclarece que 
“o termo autarquia possui sua origem na noção de poder próprio e relaciona-se ao 
desenvolvimento do processo de administração do Estado quando da atribuição de 
personalidade jurídica a alguns serviços de interesse estatal ou da coletividade, mantendo-
se, porém, o controle sobre sua execução, ou seja, a administração indireta” (2009, p. 18). 
Referindo-se ao conceito de autonomia, Silva destaca que “o conceito de autonomia 
pressupõe a liberdade de agir ou, em outras palavras, a possibilidade de autogestão, 
autogoverno, autonormação, ocorrendo em sistemas relacionais, em contextos de 
interdependência” (2009, p. 19).  

No artigo 2º, a Lei traz as denominações, mostrando a constituição por um conjunto 
de unidades, a equiparação às Universidades Federais, tendo autonomia para criação e 
extinção de cursos de acordo com sua demanda social. Outro aspecto desta Lei está na 
configuração da Universidade Tecnológica Federal do Paraná que se fundamenta na 
possibilidade de oferta de cursos nas áreas das Ciências Humanas, das Ciências 
Biomédicas, das Ciências Exatas e da Tecnologia para uma instituição constituir-se 
enquanto universidade, conforme art. 3º.  

Quanto ao documento de adesão do CEFET – AL ao projeto, podemos perceber as 
perspectivas que foram sinalizadas com esta proposta. Segundo o documento: 

 
A Educação Científica e Tecnológica ministrada pelo IFET-AL é 
entendida como um conjunto de ações que buscam articular os 
princípios e aplicações científicas dos conhecimentos tecnológicos à 
ciência, à técnica, à arte e a cultura, bem como às atividades 
produtivas. Este tipo de formação é imprescindível para o 
desenvolvimento social da nação, sem perder de vista os interesses das 
comunidades locais e suas inserções no mundo cada vez mais regido 
por aqueles que dominam conhecimentos tecnológicos, integrando o 
saber e o fazer por meio de uma reflexão crítica das atividades da 
sociedade atual, em que novos valores reestruturam o ser humano, à 
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medida que os tempos mudam e há uma resignificação das técnicas e 
de tudo o mais. (2008, p. 17) 
 

Por fim, entendemos que a Lei nº 11.892/2008 trouxe benefícios para a população 
ao possibilitar que as antigas Escolas Agrotécnicas e CEFET´s passassem a ofertar cursos 
de nível superior de licenciatura, bacharelado, tecnológico e pós-graduação, além de 
obrigar essas escolas a expandir a oferta de vagas nos cursos de nível técnico e no 
PROEJA (PROGRAMA NACIONAL DE INTEGRAÇÃO DA EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL COM A EDUCAÇÃO BÁSICA NA MODALIDADE DE EDUCAÇÃO 
DE JOVENS E ADULTOS). Contudo, a dinâmica do serviço ofertado muda de acordo 
com as demandas exigidas, pois se concentra no Instituto, que não consegue atender as 
especificidades de cada Campus para o desenvolvimento das atividades didáticas e 
práticas. 

Em relação ao Curso Tecnológico de Laticínios, de acordo com a sua matriz 
curricular em anexo, não encontramos a disciplina de Língua Portuguesa que auxilie aos 
alunos para a produção textual, requisito necessário para que consigam compreender a 
estrutura de um texto científico. Na sequência apresenta-se o capítulo com as análises dos 
textos produzidos. 
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4 CAPÍTULO 4  
 
 
 

ANÁLISE DOS DADOS 

Para a análise, fez-se o estudo de quatro artigos selecionados, observando o uso de 
elos coesivos e marcadores discursivos que podem favorecer o desenvolvimento de uma 
escrita acadêmica coerente. Dentre os elementos articuladores que analisamos estão: (i) a 
tomada de posição indicada pela presença de marcadores discursivos, como: do meu ponto 
de vista, na minha opinião, pensamos que, pessoalmente acho, (ii) indicação de certeza, 
como: sem dúvida, está claro que, com certeza, é discutível, (iii) indicação de 
probabilidade, como: provavelmente, parece-me que, ao que tudo indica, é possível que, 
(iv) relação de causa e consequência, como: porque, pois, então, logo, portanto, 
consequentemente, (v) acréscimo de argumentos, como: além disso, também, ademais, (vi) 
indicação de restrição, como: mas, porém, todavia, contudo, entretanto, apesar de, não 
obstante, (vii) organização geral do texto, como: inicialmente, primeiramente, em segunda 
lugar, por um lado, por outro lado, por fim, e (viii) a introdução de indicadores de 
conclusão, como: assim, finalmente, para finalizar, enfim, concluindo, em resumo, como 
também, (ix) conjunções, (x) artigos e (xi) pronomes. 

4.1 Análises do artigo I 

O primeiro artigo (i) “Avaliação e adequação do teor de gordura em iogurtes 
desnatados comercializados em Maceió-AL” está estruturado em: resumo; introdução 
contendo quatro parágrafos; material e métodos, com dois parágrafos; resultados e 
discussão, contendo quatro parágrafos, incluindo duas tabelas; e, a conclusão, contendo um 
parágrafo.  

Dentre os elementos articuladores apresentados nesse artigo, os autores não 
utilizaram os de tomada de posição. Outro aspecto que não está presente é a indicação de 
certeza e a indicação de probabilidade. Em relação à causa e consequência surge apenas 
um elemento articulador que se destaca: é a expressão, portanto, que surge no resumo e 
cujo texto a ela associado se repete na conclusão. 

Pode-se observar que o acréscimo de argumento está presente na introdução e nos 
resultados do estudo, com as expressões, além de, e, também, respectivamente. Outra 
expressão presente no artigo é apesar de, que é uma indicação de restrição, presente na 
seção dos resultados. Já para a introdução de conclusão, observamos que o autor utilizou os 
itens lexicais concluindo, na introdução e concluirão, na seção dos resultados, os quais 
ocorrem também no resumo e na conclusão. Porém, em nenhum momento utilizou alguma 
expressão de organização geral do texto como, por exemplo, inicialmente, primeiramente, 
em segunda lugar, por um lado, por outro lado, por fim. 

Neste recorte, percebe-se que os autores utilizaram o conectivo e duas vezes em um 
período curto:  

 
Também complementa as estratégias e políticas de saúde dos países em 
benefício da saúde do consumidor e seu descumprimento constitui 
infração sanitária sujeita às penalidades aplicáveis (BRASIL, 1998b). 
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 Neste fragmento, encontra-se o operador também utilizado apenas uma vez para 
reforçar mais um argumento apresentado. Outro conector encontrado no mesmo exemplo é 
a conjunção e que está ligando os termos. No próximo fragmento temos uma locução 
conjuntiva, indicando uma contraposição “Alguns estudos, no entanto, relatam infrações 
cometidas nos rótulos de alimentos em geral”.  

Nesta seção encontram-se alguns elementos importantes para articular o texto,  
 

O consumo de gorduras saturadas tem sido associado ao desenvolvimento 
de doenças crônicas tais como doenças cardiovasculares, 
hipercolesterolemia, câncer e de doenças relacionadas à obesidade, 
repercutindo no aumento do consumo e produção de alimentos isentos de 
gordura.  
 

Neste fragmento, observa-se a utilização de conectivos que facilitam a construção 
do sentido do contexto. Nela temos a locução conjuntiva “tais como”, como também o 
conectivo e ligando os termos, dando ideia de soma. No próximo fragmento: 

 
A fidelidade da informação nutricional contida no rótulo dos alimentos é 
fundamental para a segurança alimentar bem como para complementar as 
estratégias e políticas de saúde pública, uma vez que fornece informações 
necessárias para avaliação dos alimentos pelo consumidor.  
 

Os autores utilizam o conectivo e, como também as locuções bem como e uma vez 
que, o que, mais uma vez, funcionam para uma melhor articulação de sentido no texto. 

Já no fragmento “O objetivo deste trabalho foi avaliar a adequação do teor de 
gordura em iogurtes desnatados comercializados em Maceió-AL, no que se refere à 
legislação vigente”, foi utilizado o pronome deste para retomar a designação do trabalho, 
enquanto que o conectivo se como conjunção subordinativa integrante refere-se a 
condicionar uma proposição anterior, o que também contribui para a fluência de sentido 
esperada em texto acadêmico. 

Considerando o trecho “Amostras de 5 marcas do produto com informação 
nutricional expressa como 0% de gordura  foram coletadas em supermercados da cidade de 
Maceió-AL para análises do teor de gordura”, observa-se o uso do conectivo como 
introduzindo uma explicação ao produto utilizado para as análises do estudo. 

Na parte conclusiva do texto os autores fizeram uso de um maior número de 
elementos e marcadores discursivos, como pode ser observado no fragmento: “Concluiu-se 
que 66,67% das amostras apresentaram teor de gordura não conforme à legislação 
pertinente, sendo, portanto, necessário uma maior fiscalização desses produtos pelos 
órgãos competentes”. Aqui, o autor faz uma exposição com dados conclusivos do trabalho, 
utilizando itens lexicais indicadores de coesão adequados como, por exemplo, conclui-se. 

Estes itens contribuem para a consolidação da escrita adequada de uma seção 
considerada muito importante na escrita acadêmica: a conclusão, já que muitos leitores 
recorrem à introdução e à conclusão para decidirem pela leitura completa do texto. Para 
dar ênfase ao texto utilizou-se a conjunção, portanto para fazer uma relação de causa e 
consequência. No mesmo fragmento, fez-se uso da combinação da preposição de com o 
pronome demonstrativo esse referindo-se ao produto analisado no estudo, retomando ao 
enunciado. 

No início do primeiro parágrafo da introdução tem-se a repetição do enunciado do 
resumo; porém, cabe ressaltar que o autor utilizou o advérbio principalmente para dá 
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ênfase a sua afirmação de que as gorduras saturadas são encontradas em alimentos de 
origem animal, conforme o fragmento: 

 
O consumo de gorduras saturadas, encontradas principalmente em 
alimentos de origem animal, [...] Isso repercutiu no aumento do consumo 
e produção de produtos isentos de gordura, tais como os iogurtes 
desnatados, leite fermentado com teor de gordura menor ou igual a 0,5% 
na sua composição (BRASIL, 1997).  
 

Neste fragmento, observa-se a utilização do pronome demonstrativo isso, 
retomando uma ideia anterior; o conectivo e com a ideia de soma de dois termos da mesma 
categoria gramatical; a locução conjuntiva tais como, exemplificando outras categorias de 
produtos, e a expressão ou, determina uma alternativa para a composição do produto, 
encerrando-se o primeiro parágrafo da introdução. 

No segundo parágrafo, encontram-se alguns conectivos que contribuem para a 
compreensão do texto. Como se pode observar no recorte: 

 
Por possuir quantidade insignificante de gordura, não superior a 0,5%, 
inclui-se à linha de alimentos para fins especiais (BRASIL, 1998a) 
podendo ser comercializado com informação nutricional expressa como 
“0% de gordura”, light ou diet (BRASIL, 1998b). 
 

 Aqui, foram utilizados os conectivos para fins designando a finalidade, porém, o 
conectivo como surge com uma conjunção subordinativa comparativa, pois inicia uma 
oração que é o segundo elemento da comparação, também encontra-se a conjunção 
coordenativa alternativa ou, propiciando a escolha entre dois tipos de produtos. 

Ainda neste parágrafo, temos o recorte apresentando alguns conectivos 
significativos para a compreensão do contexto  

 
Os alimentos para fins especiais são aqueles formulados ou processados, 
nos quais se introduzem modificações no conteúdo de nutrientes, 
adequados à utilização em dietas, diferenciadas e ou opcionais, atendendo 
às necessidade de pessoas em condições metabólicas e fisiológicas 
específicas (BRASIL, 1998a). 
 

Neste caso, repete-se o conectivo para fins. Em dois momentos aparece, a 
conjunção coordenativa alternativa ou. Entretanto, no segundo momento o autor coloca, 
talvez intencionalmente, os conectivos e e ou, para que o leitor possa fazer a escolha do 
que melhor se enquadra no contexto. 

Enquanto, no terceiro parágrafo da introdução, os autores utilizaram as conjunções: 
que, para, e, ou e como, além da expressão também que acrescenta um argumento ao texto, 
inseriu a expressão portanto que estabelece uma relação de causa e consequência. 
Conforme pode-se observar no recorte abaixo: 

 
A informação que se declara na rotulagem nutricional facilita ao 
consumidor conhecer as propriedades nutricionais dos alimentos, 
contribuindo para a aquisição e o consumo mais adequado dos mesmos. 
Também complementa as estratégias e políticas de saúde dos países em 
benefício da saúde do consumidor e seu descumprimento constitui 
infração sanitária sujeita às penalidades aplicáveis (BRASIL, 1998b). 
Portanto, é a proibido a presença de qualquer tipo de expressão ou figura 
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que possa induzir a engano, ampliando o objeto da rotulagem ao 
normatizar um aspecto que muitos produtos alimentícios ainda utilizam 
como publicidade enganosa (BRASIL, 2002). 

Outro conectivo que estabeleceu relação de sentido foi o pronome indeterminado 
qualquer. Utilizaram também, o conetivo ainda que mantêm o sentido de acréscimo de 
argumento.  

No último parágrafo da introdução do texto, os autores utilizaram poucos 
conectivos, conforme se pode notar no recorte,  

 
Alguns estudos, no entanto, relatam infrações cometidas nos rótulos de 
alimentos em geral, havendo necessidade de maior fiscalização desses 
produtos pelos órgãos competentes (ABRANTES, 2007; CAMARA, 
2007;  et al., 2007, LOBANCO, 2009). Araújo & Araújo (2001) afirmam 
que é significativo o número de produtos para fins especiais que não 
seguem as normas de rotulagem, concluindo que é necessário maior rigor 
da ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária), órgão 
responsável pela fiscalização da rotulagem. Lobanco et al., (2009), 
avaliando a conformidade de rótulos de alimentos destinados ao público 
adolescente e infantil comercializados no município de São Paulo-SP, 
encontraram altos índices de não conformidade dos dados nutricionais 
nos rótulos de alimentos, apelando pela urgência de ações de fiscalização 
e de outras medidas de rotulagem nutricional. Diante desses fatos, o 
objetivo deste trabalho foi avaliar a adequação do teor de gordura em 
iogurtes desnatados (com informação nutricional expressa como “0% de 
gordura”) comercializados em Maceió-AL, no que se refere à legislação 
vigente. 
 

Nesse caso, tem-se um parágrafo longo, que apresentam poucos recursos 
conectivos. No entanto, essa escolha não compromete a coerência do texto. Tanto os 
conectores como os outros elementos articuladores do texto realizam seus papéis de unir 
dois termos ou frases definindo o sentido para o contexto. 

Já na seção de materiais e métodos, com apenas dois parágrafos, percebe-se a falta 
de conectores dispostos para fazer a união de termos, surgindo o conectivo e em dois 
momentos distintos, conforme se pode observar no recorte, 

 
Foram analisadas 5 marcas de iogurte desnatado (com informação 
nutricional expressa como “0% de gordura”) comercializadas em 
grandes redes de supermercados da cidade de Maceió-AL, sendo 
coletadas amostras de 3 lotes diferentes de cada marca. As marcas 
foram identificadas como A, B, C, D e E, sendo as três primeiras 
inspecionadas pelo Serviço de Inspeção Estadual de Alagoas (SIE) e 
as duas últimas, inspecionadas pelo Serviço de Inspeção Federal 
(SIF). 
 

Como modo organizacional do texto, percebe-se a inserção de locuções que 
diferenciam dos demais parágrafos por sua proximidade, em destaque para essas locuções, 
como também o conectivo e dando a ideia de soma entre a variância ANOVA com o teste 
de Tukey. Segundo apresentado no recorte abaixo: 

 
A determinação do teor de gordura, foi realizada em triplicada, no 
Laboratório de Química do IFAL - Campus Satuba, através do Método 
da Solução de Análise, descrito por Pereira et al. (2001). Os dados foram 
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avaliados estatisticamente por meio da análise de variância (ANOVA) e 
teste de Tukey ao nível de erro de 5% para comparação das médias. 

Assim, percebe-se que a maior ou menor utilização dos conectivos está relacionada 
com o número de parágrafos ou a extensão do texto. Dessa forma, amplia a discussão 
necessária para que o trabalho fique coerente com a pesquisa apresentada. 

Na seção dos resultados e discussão se percebe poucos conectivos no primeiro 
parágrafo 

 
Os resultados das análises do teor de gordura das amostras encontram-se 
nas tabelas 1 e 2. As marcas B, C e D, apresentaram valores do teor de 
gordura próximos e suas médias igualaram entre si ao nível de erro de 5% 
pelo teste de Tukey. 
 

As marcas de conectivos aparecem com e aliando a ideia de soma, como também a 
locução ao nível de que está realçando o texto. No próximo recorte são poucos conectivos 
presentes, evidencia-se apenas a locução tais como e a conjunção coordenativa ativa e 
ligando os termos, conforme se percebe no seguinte trecho: 

 
Oitenta por cento das marcas estudadas apresentaram pelo menos uma de 
suas amostras com teor de gordura não conforme à legislação pertinente. 
Dez (66,67%) das 15 amostras coletadas estavam com teor de gordura 
entre 1,08% a 2,33%, valores acima de 0,5%. O teor de gordura 
encontrado nessas amostras não conformes as enquadra como iogurte 
parcialmente desnatado (BRASIL, 1997), diferente das informações 
impressas nos seus respectivos rótulos, tais como “0% de gordura” e 
“desnatado”, informações regulamentadas pela Portaria nº 27, de 13 de 
janeiro de 1998 (BRASIL, 1998b). 
 

Encontra-se maior número de conectivos nos próximos três parágrafos, que 
evidenciam o uso desses para dar coesão e coerência ao texto. 

Nos parágrafos seguintes da seção de resultados e discussão encontram-se vários 
conectivos ligando termos e argumentos, como também, locuções necessárias para o 
encadeamento do texto, como as expressões: apesar de, sendo que, bem como, uma vez 
que, além de. São locuções que posicionam os autores em seus argumentos utilizados na 
elaboração do texto. Outra expressão importante nos três últimos parágrafos desta seção é a 
introdução de conclusão, que os autores utilizaram em três momentos distintos, “... e 
concluirão que todas as amostras...” e, repetindo o sentido do texto presente no segundo 
parágrafo, como se pode ver em “O estudo concluiu ainda, que todas...”, também 
mencionada na conclusão do estudo do artigo com o mesmo sentido inicial. 

Na conclusão do artigo, tem-se, conforme já informado, o posicionamento 
conclusivo. Para dar ênfase foi utilizada a expressão desta forma, no sentido de reafirmar a 
conclusão, podendo também, ser utilizada a expressão assim ou enfim, que consegue 
complementar a ideia com o mesmo sentido. 

4.2 Análises do artigo II 

O segundo artigo (ii) “Avaliação da qualidade físico-química do leite de cabra cru e 
pasteurizado produzido no agreste alagoano” está estruturado da seguinte forma: resumo; 
introdução, contendo seis parágrafos; material e métodos, com três parágrafos; resultados e 
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discussão, contendo onze parágrafos, incluindo duas tabelas; e, a conclusão, contendo um 
parágrafo.  

Neste artigo, encontram-se alguns elementos articuladores que dão sentido ao texto 
como, por exemplo, as expressões logo, portanto e consequentimente, designando a 
relação de causa e consequência. Para explicar o acréscimo de argumento encontramos a 
expressão além. Quando buscamos a indicação de restrição, localizamos as expressões: 
porém, todavia, contudo e apesar de, nas diferentes seções do artigo. Em relação ao item 
organização geral do texto, os autores utilizaram apenas a expressão por outro lado, na 
seção da introdução. 

Na seção do resumo pode-se dispensar em dois momentos a palavra se, pois não 
está acrescentando sentido, conforme pode ser observado no trecho: “O leite cru 
apresentou qualidade físico-química insatisfatória em 14 amostras (»74%), se considerados 
integramente os padrões determinados pela IN 37/2000”.  

Do mesmo modo, ainda neste trecho, observa-se o mesmo tipo de inadequação: 
 

Todavia, se considerada a ressalva da IN 37/2000, quanto à aceitação de 
teores de gordura abaixo do regulamentado, mediante comprovação de 
que se trata de uma característica própria do rebanho da região, algumas 
amostras, tanto de leite cru quanto pasteurizado estariam de acordo com a 
legislação.   
 

Por outro lado, localizam-se vários elementos articuladores que dão ao texto 
algumas ideias de restrições, como a palavra todavia, como também de comparação sendo 
utilizado as palavras quanto, tanto, quanto. Além do uso da preposição mediante.  

Ainda na seção do resumo se pode encontrar a expressão que dá a ideia de causa e 
consequência para o contexto apresentado, conforme o recorte “Portanto, a partir dos 
resultados obtidos, observa-se a necessidade de padronização...”. Entretanto, nesta seção os 
autores pouco utilizaram a conjunção coordenativa aditiva e, o que poderia adicionar ideias 
para enriquecer o conteúdo e ao mesmo tempo contribuir para a coesão textual. 

Na seção da introdução, no primeiro parágrafo, os autores exploram conectivos 
como: de acordo com, como, ou e e, de forma a melhorar a compreensão textual. Já no 
segundo parágrafo, poderia ser inserido o artigo indefinido um no lugar do definido o, 
conforme no recorte, 

 
Leite de cabra é o (um?) produto oriundo da ordenha completa, 
ininterrupta e em condições de higiene, de animais da espécie caprina, 
sadios, bem alimentados e descansados... 
 

 Também poderiam ter excluído a vírgula após a palavra ininterrupta trocando por 
uma conjunção e, dando a ideia de soma, e inserindo vírgula após a palavra caprina, 
conforme artigo original em anexo. 

Nos três parágrafos seguintes ocorreram várias inserções de conectores que 
articularam o texto adequadamente, apresentando vários aspectos de coesão, 

 
A exemplo do que ocorre com o leite de vaca, a composição físico-
química do leite de cabra varia em função de múltiplos fatores, entre os 
quais destacam-se: a raça, o período de lactação, a estação do ano... teor 
ligeiramente mais elevado de gordura e de proteínas, sendo que as 
maiores... 
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Há um esforço no sentido da produção textual de conectivos com o fim de realçar o 
alcance de compreensão do sentido do texto. No decorrer dos parágrafos notam-se vários 
outros conectivos que apresentam sentidos diversos para a coerência do texto, como por 
exemplo, além destas, também, de forma geral, por outro lado, por isso, onde, e também o 
conectivo e, conjunção de ligação dos termos.  

No quinto parágrafo aparecem dois momentos distintos que poderiam ser excluídos 
do texto sem prejuízo de sentido conforme grifado,  

É esperado que a composição do leite bovino no mercado apresente alterações 
mínimas ao longo do ano, em função da produção, na maioria das vezes, ser contínua 
durante o ano inteiro.) pois, a expressão ser contínua depois do termo ao longo do ano.  

A outra expressão está em onde o mesmo, conforme o recorte: Por outro lado, a 
situação é bastante diferente para a indústria beneficiadora do leite de cabra, onde o mesmo 
(em que este) é predominantemente produzido de forma sazonal. Neste caso, ficaria melhor 
empregado o termo “em que este”, melhorando o sentido da apresentação. 

Na seção de materiais e métodos poucos conectivos foram utilizados, da mesma 
forma que ocorre com o primeiro artigo analisado. Os autores utilizaram alguns conectivos 
de ligações sem se estender muito no contexto, por exemplo, como, e, logo, tanto... quanto, 
etc. Também dispensaram a vírgula em três momentos distintos, 

 
O presente trabalho teve como objeto de estudo(,) as características 
físico-químicas do leite de cabra cru e pasteurizado pela Associação dos 
Agricultores do Município de Igaci (AAGRA),...  
As amostras foram coletadas em recipientes de 500 mL(,) previamente 
esterilizados e identificados. Logo após(,) os recipientes eram 
acondicionados em caixas isotérmicas e transportados até o local de 
análise. 
 

Já na seção de resultados e discussão a ausência de vírgula compromete o sentido 
do texto, como se observa no fragmento:  

 
Neste estudo utilizou-se como padrão a legislação vigente do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Instrução Normativa nº 
37/2000) 
 

Outro trecho que ficou comprometido está no segundo parágrafo, conforme recorte 
“A caprinocultura no Brasil, principalmente no Nordeste, tem despertado grande interesse, 
nos últimos anos, notadamente quanto à produção de leite, já que este apresenta...”, onde o 
autor desloca a vírgula do final da expressão últimos anos para a expressão grande 
interesse, além de utilizar a palavra notadamente que seria dispensável no contexto. 

Outra ocorrência de inadequação da escrita pode ser vista no fragmento “... muitos 
pesquisadores vêm desenvolvendo pesquisas relativas às características intrínsecas do leite 
caprino...”, que caberia o termo, estudiosos ou estudos. 

Além de conectivos presentes nos outros parágrafos já comentados, neste artigo, 
observa-se maior incidência da utilização de conectivos indicadores de restrições, dentre 
eles: contudo, porém, no entanto, demonstrando que os autores procuram contrapor o que 
estava posto. 

Na última seção, os autores poderiam retirar sem prejuízo para o texto o pronome 
estes, e também o uso das expressões: portanto e a partir dos, conforme grifo no recorte  
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...Em relação ao leite cru, estes estiveram predominantemente adequados, 
apesar de algumas amostras terem se apresentado inadequadas... 
Portanto, a partir dos resultados obtidos, observa-se a necessidade de 
padronização... 
 

 No mesmo parágrafo, utilizaram vários conectivos de marca significativa para a 
coerência e clareza do texto, como por exemplo, as locuções: em relação ao, apesar de, no 
tocante ao, quanto ao, bem como as expressões: porém, portanto e consequemente, 
corroborando as afirmações ou apontando as limitações presentes no contexto do artigo. 
4.3 Análises do artigo III 

O terceiro artigo (iii) “Desenvolvimento e avaliação sensorial de bebida láctea de 
leite de cabra com polpa de cajá” está estruturado em: resumo; introdução, contendo oito 
parágrafos; material e métodos, com três parágrafos; resultados e discussão, contendo doze 
parágrafos, incluindo uma tabela e uma figura; e, a conclusão, contendo um parágrafo. O 
presente artigo e o próximo a ser analisado tratam-se de artigos produzidos por autores 
externos. 

No presente artigo, encontram-se muitos conectivos articuladores distribuídos em 
todo o texto, dentre eles, a expressão pois em dois momentos distintos do texto, que 
designa a relação de causa e consequência. Para designar a expressão de acréscimo de 
argumentos, identificamos as expressões além e também, contribuindo com o acréscimo de 
argumento no artigo. Já a indicação de restrição, só será observada por meio das 
expressões mas e apesar de. Acreditamos que o texto seria mais coeso se outras expressões 
desse tipo tivessem sido inseridas no corpo do artigo. 

Observa-se ainda que os autores utilizaram a expressão primeiramente para 
organizar o texto. Já para concluir, foi utilizada apenas a expressão assim em algumas 
seções do artigo. No decorrer da análise encontrar-se-á outros conectivos importantes para 
a coerência textual. 

Na seção do resumo, poucos conectivos foram inseridos, deixando o texto muito 
direto. Porém, na seção de introdução, o autor dispensou vários conectivos e locuções 
consideradas determinantes para favorecer a ligação de enunciados. Dentre esses 
conectivos, encontra-se bastante utilizado no decorrer desta seção o conectivo e com a 
função de ligar termos e argumentos, conforme o recorte  

 
O alto teor de minerais como cálcio, fósforo, potássio e magnésio auxilia 
na prevenção de osteoporose, manutenção de ossos, dentes e funções 
metabólicas e fisiológicas (Almeida et al., 2007). 
 

Percebe-se que os autores utilizaram no trecho “principalmente aquelas com 
problemas alérgicos ao leite de vaca, além de melhorar a nutrição em adultos”, a locução 
além de com o sentido de acréscimo de argumento. No segundo parágrafo, foi apresentada 
a locução, no entanto, indicando uma contraposição ao enunciado anterior, e, mas também 
indicando uma soma de argumentos. A palavra para exemplificando uma finalidade no 
contexto apresentado. No próximo parágrafo, utilizaram a conjunção como indicando uma 
comparação, a locução menor que surge introduzindo uma explicação e ou indicando uma 
alternativa. 

No quarto parágrafo, encontra-se a locução a partir de que foi utilizada para 
explicar a ordem dos fatos e encadeando os acontecimentos. Fato que chama a atenção são 
as repetidas vezes que os autores utilizam o conectivo ou designando alternativa ou 
exclusão, conforme observar-se no recorte  
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O Regulamento Técnico de Identidade e Qualidade de Bebidas Lácteas 
(BRASIL, 2005) especifica que bebida láctea é o produto obtido, a partir 
de leite ou leite reconstituído e/ou derivados de leite, fermentado ou não, 
com ou sem adição de outros ingredientes, onde a base láctea representa 
pelo menos 51% (m/m) do total de ingredientes do produto. 
 

Seguindo a análise, nos últimos quatro parágrafos da seção de introdução do artigo 
em questão, surge o conectivo e que traz o sentido de soma, ligando os termos existentes 
na frase. Também, os pronomes deste e este que são utilizados para explicitar a posição de 
uma palavra em relação à outra ou ao contexto. A indicação de comparação presente no 
texto com a conjunção como em momentos distintos nos situa quanto à discussão dos 
autores em relação à temática do artigo, conforme o recorte  

 
...pois uma vez rejeitado como efluente, ...estudos realizados na Fábrica 
Escola de Laticínios da Embrapa Caprinos demonstraram que as polpas 
de frutas tropicais, como tamarindo, ...diversas frutas de espécies nativas 
do Nordeste do Brasil, como o cajá (Spondias lutea L.) 
 

Tendo a conjunção, pois articulando a ideia com a relação de causa e consequência 
no contexto apresentado no artigo. Todos os conectivos utilizados corroboram com a 
relação de coesão e coerência textual promovida pelos autores. 

Na seção de material e métodos encontram-se elementos pertinentes a sequenciação 
necessária para demonstrar como foram os procedimentos de estudos propostos neste 
artigo. Tanto utilizaram conjunções de finalidade como também de expressões de 
organização geral do texto e introdução de conclusão, conforme grifado no recorte.  

 
Para obtenção do soro doce, primeiramente 20 litros de leite de cabra 
foram descongelados por 24 horas, sob refrigeração, e em seguida 
pasteurizados a 62-65ºC/30 minutos, adicionados 8 mL de cloreto de 
cálcio e 16mL de coalho (renina). Após a coagulação da massa (40 a 50 
minutos) foi realizado o corte dos grãos de aproximadamente 1cm2, 
mexedura por 10 a 20 minutos, enformagem e salga, obtendo-se assim 
queijo tipo minas frescal.  
 

De forma geral, os autores utilizaram os conectivos de coesão construindo o texto 
coerentemente, inserindo também, a conjunção para designando indicativo de finalidade. 

Enquanto isso, na seção de resultados e discussão, os autores enfatizam o texto 
como locuções que indicam contraposições nos seguintes recortes “... onde maiores médias 
indicam maior preferência, enquanto que menores médias indicam menor preferência”. 
Também, o sentido de alternativa com as palavras maiores, menores, maior e menor.  

Outro momento desta seção que indica contraposição é no recorte “Embora ainda 
haja grande resistência ao consumo de leite de cabra e seus derivados, devido, 
principalmente, ao forte odor que possam vir a ter...”, com a palavra embora, inserindo no 
mesmo parágrafo a locução além de como acréscimo de argumento. 

Ocorrência diferente acontece nos parágrafos quinto, sexto e sétimo desta seção de 
resultados e discussão, em que, foram utilizados em diversos momentos o conectivo e 
ligando os termos ou argumentos. Nos demais parágrafos, os autores foram articulando o 
texto com conectivos que enfatizam a construção de sentido coerente ao texto, assim, o 
leitor consegue acompanhar todo o contexto discutido no texto. Dentre esses conectivos, as 
locuções: além de, também indicando o acréscimo de argumento ao texto. E, apesar de, no 
entanto enfatizando uma contraposição ao que foi enunciado. Porém, na seção de 
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conclusão, os autores não exploram os conectores que poderiam apresentar coerência a 
tudo que foi discutido no artigo, convencendo o leitor no momento crucial que é a 
conclusão. 
4.4 Análises do artigo IV 

O último artigo a ser analisado, (iv) “Avaliação físico-química e sensorial do 
iogurte produzido com leite de cabra contendo diferentes níveis de extrato hidrossolúvel de 
soja” apresenta uma estrutura formal com os seguintes itens: resumo; introdução, contendo 
oito parágrafos; material e métodos, com cinco parágrafos; resultados e discussão, 
contendo sete parágrafos, incluindo duas tabelas; e, na conclusão, os autores utilizam uma 
frase e dois marcadores para definirem suas considerações finais.  

Neste artigo, encontram-se alguns conectivos que enfatizam os argumentos 
propostos e defendidos pelos autores. Na seção do resumo, os conectivos que surgem são: 
o pronome este, a locução desta forma, ou seja e o conectivo e. Nas demais seções, 
também foram utilizados conectivos representativos de uma articulação esperada no texto 
acadêmico. A locução em relação a articulou o primeiro parágrafo com o segundo, neste, 
observa-se a conjunção ou com ideia de alternativa, acrescendo o argumento com a 
locução conjuntivo além de. Já no terceiro parágrafo, conforme o recorte  

 
A demanda quanto ao leite de cabra se deve fundamentalmente a 
potencialidade em substituir os produtos lácteos produzidos a partir do 
leite bovino na dieta, uma vez que existe um alto índice crianças que 
apresentam alergia às proteínas do leite bovino. Desta forma os produtos 
produzidos a partir do leite de cabra sustentam a possibilidade de que a 
produção e industrialização deste leite venham ser aproveitadas como um 
nicho essencial dentro da indústria internacional e nacional 
(RODRIGUEZ, CRAVERO e ALONSO, 2008. 
 

Seguindo os demais parágrafos da seção de introdução, também há muitos 
conectivos que favorecem a coerência textual, introduzindo argumentos com a palavra 
também “Este consumo também pode ser...” Para indicar comparação entre os termos 
foram utilizados os conectivos e locuções, como, bem como, tais como e quanto maior, 
conforme o recorte.  

Esse consumo também pode ser atribuído à preocupação crescente das 
pessoas em consumirem produtos naturais, e os benefícios que o iogurte 
traz ao organismo, tais como: facilitar a ação das proteínas e enzimas 
digestivas no organismo humano, facilitar a absorção de cálcio, fósforo e 
ferro, ser fonte de galactose – importante na síntese de tecidos nervosos e 
cerebrosídeos em crianças, bem como ser uma forma indireta de se 
consumir leite (FERREIRA et al., 2001)” 
 

Da mesma maneira, observa-se a presença desses conectivos no trecho abaixo, no 
qual aparece também a expressão pois, indicando a relação de causa e consequência.  

 
As propriedades físicas do iogurte, como consistência/viscosidade do 
coágulo, são de grande importância, pois quanto maior o conteúdo em 
sólidos da mistura destinada à elaboração do iogurte, maior a consistência 
e viscosidade do produto final. 
 

 Diferentemente daquilo que se observa no artigo anterior, na seção de material e 
métodos deste artigo, os autores não utilizaram conectivos que apresentem uma sequência 
lógica dos procedimentos da pesquisa, limitaram-se apenas a inserir conectivos com 
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sentido de soma ou adição, por exemplo, e, “... previamente higienizados e transportados 
até o laticínio...”, outro fragmento que observa-se o mesmo conectivo “... percentuais de 
gordura e sólidos solúveis totais...”,  que surgem ligando os termos argumentados pelos 
autores. Em relação ao artigo anterior, este apresentou poucos recursos linguísticos que 
seriam indispensáveis para a articulação dos argumentos próprios para organizar a 
sequência do que foi realizado. 

Nos resultados e discussão, os autores se limitaram ao uso de conectivos que davam 
ênfase à uma informação referencial, não a um argumento autoral a ser defendido. Além 
disso, embora os conectivos estejam presentes ao longo texto, tem-se um número reduzido, 
os quais remetem ao aspecto da informação referencial como, por exemplo: também, ou 
seja, o qual, embora, desta, este, entre outros. Somente no último parágrafo desta seção os 
auotores utilizaram conectivos e expressões que indicam modalização, como 
provavelmente, que são significativos para a importância da discussão dos resultas 
propriamente ditos, como ilustrado nos itens em itálico do trecho abaixo: 

 
Apesar de o Brasil ser o segundo maior produtor mundial de soja, a 
presença deste alimento na dieta brasileira é ainda pouco expressiva, 
provavelmente, uma grande parte dos brasileiros desconhece a qualidade 
nutricional da soja e seus efeitos positivos na saúde humana (Bedani et al, 
2007), isto foi observado em um estudo realizado por Behrens et al. 
(2004), que avaliou a atitude do consumidor em relação à soja e produtos 
derivados, que mostrou que 70% da população estudada declararam 
nunca ter experimentado o “iogurte de soja”.  
 

Aqui, encontra-se a locução apesar de que se contrapõe à uma ideia, o pronome 
deste  para substituir a palavra soja. Como mencionado anteriormente, também um 
marcador discursivo que não foi encontrado nos demais artigos analisados é provavelmente 
indicando uma probabilidade, o que demonstra determinado posicionamento dos autores. 

No entanto, na seção de conclusão, os autores não utilizaram nenhum conectivo 
significativo para melhor contextualizar os resultados obtidos na sua pesquisa. Poderiam 
ter articulado com conectivos que indicassem finalidade, justificativa, contraposição ou até 
mesmo introdução de conclusão. 
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5 CAPÍTULO 5  
 
 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando as várias formas de articulação do texto por meio de expressões 
adequadas ao gênero artigo acadêmico, podemos perceber que os artigos analisados 
apresentam o uso de conectivos articuladores para melhorar a coesão e coerência dos 
artigos, o que desafia nossa hipótese inicial segundo a qual os artigos não apresentavam 
elos coesivos suficientes. Nosso objetivo inicial foi verificar a presença dos elementos 
articuladores que influenciaram na coesão e coerência do gênero textual artigo acadêmico.  

Conforme observamos nas análises, o problema não está na presença ou ausência 
de elos coesivos, visto que dificilmente esses itens lexicais estarão totalmente ausentes em 
um texto com estrutura de introdução, desenvolvimento de hipóteses, teoria e conclusão. 
Ainda que usados instintivamente, com base apenas na necessidade de unir idéias como um 
todo, a presença de elos coesivos se impõe por si mesma.  

Por outro lado, observou-se que os artigos apresentam um número reduzido de 
marcadores discursivos e conectivos articuladores que caracterizam uma escrita acadêmica 
mais fluente e coerente. Entretanto, o ponto que nos pareceu mais relevante está associado 
com o número reduzido de marcadores discursivos indicadores de tomada de posição. Isso 
porque, no nosso entender, a tomada de posição demonstra algum nível de maturidade 
textual tornando o texto, pelo menos parcialmente, autoral. 

A partir do que foi analisado neste trabalho, é possível afirmar com alguma 
segurança que o histórico do Instituto Federal de Alagoas – Campus Satuba permite que o 
Tecnólogo em Laticínio conclua o Curso com todas as habilidades e competências 
necessárias para atender ao mercado de trabalho. Todavia, a instituição necessita de uma 
matriz curricular com uma disciplina diretamente voltada para a produção acadêmica, 
explorando os aspectos de coesão, coerência e textualidade. Essa iniciativa poderá 
contribuir para que o aluno seja capaz de escrever um texto que indique não apenas o 
domínio das estruturas textuais adequadas, mas, sobretudo, uma voz acadêmica autoral e 
crítica, levando em conta as condições de produção dos textos no contexto da formação 
tecnológica. 
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ANEXO 2  

ARTIGOS ANALISADOS 
2.1 Artigo I 
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2.2 Artigo II 
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2.3 Artigo III 
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2.4 Artigo IV 
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